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Este trabalho apresenta uma problematização sobre a 
experiência na leitura e interpretação de textos 
acadêmicos por estudantes surdos da Pós-graduação, 
fazendo parte da pesquisa Políticas educacionais e 
linguísticas como estratégias de governamento no 
campo da educação de surdos. O interesse pelo tema 
nasceu da observação do modo pelo qual esses 
estudantes surdos compreendem o texto acadêmico 
em uma disciplina oferecida no Programa de Pós-
graduação em Educação (PPGEDU) da UFRGS. 

Introdução Metodologia

Considerações Finais

Bibliografia principal

As análises iniciais mostram que a 
presença de Tradutores e Intérpretes da 
Língua de Sinais (TILS) nas aulas é 
fundamental, mas não condição 
suficiente, para a compreensão dos 
textos. 
Também mostram que a estratégia de 
consultas a dicionários de Língua 
Portuguesa (segunda língua para os 
surdos), em geral, precisa ser 
acompanhada da consulta a dicionários 
de filosofia ou específicos sobre o 
pensamento do autor estudado.

Para realizar tal problematização, utilizo: 
a)anotações de um diário de campo, construído 
a partir das observações das aulas da pós-
graduação; 
b)textos produzidos pelos alunos surdos sobre 
as pesquisas apresentadas e discutidas em cada 
aula e; 
c)narrativas produzidas em entrevistas 
realizadas no último encontro, as quais foram 
filmadas por serem feitas em língua de sinais. 
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Experiências na leitura e interpretação 
de textos acadêmicos:  o que narram 

os surdos entrevistados?
Um tópico frequente em várias aulas foi a necessidade de se 
construir novos sinais para palavras sinônimas que ganharam 
outros sentidos na obra de Michel Foucault, autor estudado na 
disciplina.
O principal dado levantado é a busca do leitor pelo dicionário 
para entender o significado de determinadas palavras. Todos 
os entrevistados relataram essa experiência. Em seguida vem o 
relato de que essa consulta nem sempre é satisfatória pois o 
significado das palavras ganha novos sentidos nos escritos de 
Foucault, o que leva a necessidade de consultar dicionários 
específicos.
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